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os pedidos d 


menos que quatro acon= 
5 tcontecimentos de pri 
de" nosa cronicas Lea 
o em D Mara dum drama 


S'Carios 
Qua fo horta 
dai road 
TAPA sobre um 
TEN extrai 


um drama abido 
a puras 


mio essa accu- 
ala ÇÃO vem 


Entre esses, 
toy (o fCOntecimen 
ão LOdOS elas da, 


e tão 
"aciona" POrtancia 


Pronolo, 
Entao 


ptos portuguezes, em primeiro lugar se devem 
Pempre im pôr — às recitas de Tamagno. 
“Tamagno era uma das divindades da trindade 
de tenores que ainda ha pouco tempo a dominava 
no mundo Iyrico contemporaneo — Masini, Gayar 
re e Tamagr ordem de inseri 
mênte arbitraria, é a ordem porque elles 
rico em geral, e nas 


nossas predi - 
Ambio veio ha. pouco mais d'om anno des. 
minchar esta trindade arttica, atirando para o 


ões em esp 


omalo ém plena aureoia da fama opobre Gavarre. 
curam 46 os dois; Masini e Tamagno — O 
tenor da delicadera e O tenor da força, um o mia 


CONSELHEIRO JOSÉ SILVESTRE RIBEIRO — Faiecibo EM 9 DO Conarxre 


(Segundo uma photograpi 


Jabor do canto, o outro o arbleta da vor, O que 
assini era ba Pouco tempo sabemol-o nós todos 
que 0. ouvimos. camar com a Patti aquelle ars 
Beiro de Sevilha unico, cuja. recordação não sé 
apaga mais em quem o Guvio uma vez; Como está 
hoje não o sabemos 80 certo, porque a respeito. 
dos cantores notaveis que passam pelo nôsso pal 
co ha entre nós à costumeira de s6 dizer sempre 
Gratia metes que end 8; ainda ha 
pouco se disse Jeso da Theodorini 8 'no fim do 
Contas ella veio e está melhor do. que nunca 
esteve, Está ha plena posse de todos ob Seus ex. 
cepiionães recurso de canioa e de comediant, 
Do Massini tem-se dito por ah que já. não, é o 
mesmo, que 4 sua 
voz ficou” muito ale 
terada depois duma 
bronchite” que teve 
ha um annoma Ami 
Não sabemos se é 
assim ou não, o quo 
sabemos é que do 
Tamogno tambem 
sedissomesmo,atê 
se escreveu ainda ha 
ásmana nos jormads 
eche apareceu. n 
no Oihelto, magmifi- 
co, soberbo, mito 
melhor” do que era 
aquilha cinco orou, 
porque a. voz per. 
deu quasi que to- 
toimeto o timbre 
nasal, que “era um 
dos teus. defeitos, 
porque o trabalho 
A pratica aprimora 
ram a arte do cam- 
tar, porque o estudo 
especial que do 
Onhelio fez dom Ver- 
di 8 com onto lhe 
esentolveu. quali 
dades de comedian. 
te e de comediante 
de primeira ordem, 
que dantes Me fall 
tavam. completa: 
mente, 
a E Por iso a note 
a SUA reappurição 
em “S. "Carlos “foi 
uma noite de curio- 
Sidade e de entha- 
O publico não 
acreditou tanto nas 
versões. pessimist 
que correram a re 
Peito de Tamagno; 
que -não 'correste 
aseignar o. teatro: 


todo para as suas 
catitua Fapesadida 
clevação “los. pre: 

não aire: 
Aí tão pouco que 


não fosse para 6 
Tso como ae 
alpue de assitir 
Tontio” a um fiasco 
Pelo menos” uma 
Poigartad: 
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O OCCIDENTE 


E po primero aeto o seu papão não catia 
or terra. O Olhelio que Tamagno apresentou 
To duetto amor com à Theodorim nãg € 
mas não era um Óthello por ahi além. 
No segundo acto o palpite começou a falhar. Na 
scena com Yago, Tamagno ouvia vaconto do 
sonho de Cassio Como Um tenorino qualquer mas 
depois na Santa Memoria é no dueto nal pio 
ou a mostrar que aquelle Othello era aigdém. 
o terceiro acto, mostrou que aquele Ólhello 
ande artista, nO quarto, que era uma 
celebridade. 
acto Tarriagno oi positivamente assom- 


a é O publico deslumbrado 
fez-lhe uma ovação extraordinaria 

À sua segunda opera foi o Poliuto. Ahi foi o 
mesmo cantor notabilisimo que já conhecemos na 
velha opera de Donizetti e à surpreza para o 
publico foi a Buliccioff que cantou extraordinaria- 
mente a parte de Paulina, erguendo-se a altura 
do Tamagno no grande dueto do terceiro acto, 
rivalisando com clle em maravilhas de canto € 
tendo tio grande ovação como elle no fim da 
opéra--uma ovação como à ilustre cantora nun- 
ca tinha tido em S, Carlos, e justa porque nunca 
cantara como nessa opera cantou, 

À premiêre do Polinto cvincidiu com a primei: 
ra representação em D' Maria do drama em 5 
actos em verão de D. João da Camara Aleacer- 

O nome glorioso de D. João da Camara, o seu 
extraordinario talento tio brilhantemente af 
mado no D. Afonso VI, fizeram d'essa prémicre 
um acontecimento de sensação na nossa terrá 

Com muitos dias de antecedencia não se en- 
contrava um logar para assistir a essa festa litre. 
ratio, é o theatro de D. Maria teve nessa noite 
uma ' enchente á cunha, uma enchente em que 
se via tudo o que ha de mais distincto na socie- 
dade de Lisboa, como se n'essa noite não hou- 
vesse uma prémiére do Tamagno no theatro de 
8. Carlos. 

O Aleacer- Kivir confirmou os altos creditos ht- 
terarios que D. João da Camara conquistira no D. 
Alfonso VI é continuou o grande triumpho que 
o seu brilhante talento está alcançando no thea: 
tro Portuguer 

Do primeiro ao ultimo verso o Alkucer-Kivir é 
um trabalho Itterario impeccavel e os primores 
suecedem se numa prodigalidade de predulario 
dexdo que o panno so ergue no primeiro acto, 
até que cae sobre à scena dolorosa, lugubre mas. 
Jogico, que termina aqueile drama. de amor em 
djs, A parte puramente hustorica é apenas episo- 
lica, motivo porque o auctor não deu muito pro- 
positalmente decerto o nome de drama historico 
no seu brilhante trabalho, apesar de durante a 
acção se passar e tendo nella influencia culmis 
nante, um dos factos mais tristemente salientes 
da noisy historia — a batalha de Abe . 

E exactamente pela influencia que esta bata- 
ha tem na acção dramatica da peça de D, João 
da Camara é que nós achamos, no contrario da 
opinião de alguns collegas nosios, que foi bem 
achado para o drama o utulo de Alescer-Kivir. 

Da sorte d'essa batalha dependia perfeitamente 
9 desenhace da peça: é claro que se em vez de 
Alencer- vir ser a derrota em que se afundou a 
nacionalidade portugueza, fosse um triumpho, se 
D, Sebúsião em vezido morrer nas plagas aíicas 
nas voltasse victorioso ao Reino, O cardeal D. 
Menrique não empunharia nas suas mãos senis o 
seepiro do poder, D. Guido o valente militar 
companheiro do, aventuroso rei não seria entre- 
gue no conde «Oss para ser suppliciado na in- 
quisição e o drama intimo que constitue a acção 

neipal da peça tera fatalmente outro desenlace, 

Esse drama é simples, não tem complicações 
de enredo, mas é profundamente humano e ma- 
gistralmente estudado. 

D. João da Camara com o talento superior que o 
caracterisa desenhou com mão de mestre o'qua- 
êro onde se desenrolava o seu drama, não lhe 
esquecendo, o mais pequeno aecemorio dan 
do-nos a visão da epoca com o mesmo talento, 
Som, ENT, Pega Dinoresc: com que nó 

. Affonso VI nos deu aquelle magestoso qui. 
da portaria do omtento. dr 

+*acto do Alcacer-Kivir vê-se que foi dese- 
nhado pelo mese lapis Rel, pintado pais 
pincel cheio de colorido. 

O drama. intimo esboça-se logo ahi distincia- 
mente para se accentuar com uma pujança mara- 
silhosa” que não cxclue à singeleza encantadora 
no quarto acto, para se epilugar logicamente no 
in, com à transiormação que à derrota de 

Icacer-Keivir trouxe á córte de Portugal. 


Póde ser que o drama seja um pouco deluido, 
que Segundo as regras. ihestrac se arreste um 
Bocadinho de mais pelos cinco actos sem squelia 
imenidade de imercsse dramarco que o dhentro 
sigo, mas esses cinco actos são ÃO bem lots, 
Estão tão artticamente chero, à parte episodica 
dos personagens accesiorios Etão tratados com 
tão! dubida are. que near um momento durante 
Esses Cinco actos à imeresse do espectador dimi- 
ne nem Um momento a peca cansa, 

Ôs personagens todos desde os mais importan- 
tes até nos tais incidentaes estão desenhados 
primorosamente com delicadeza e so mesmo 
tempo segurança de traço verdadeiramente exee- 


não é de modo nenhum uma figura apagada, pois 
Em dois traços vigorosos João da Camera soube 
pôl-a em relevo. 

Graças a essa potencia vigorosa de traço não 
ha no Alcacn -Kivir personagens insignificantes 
apesar de haver muros papeis pequenissimos, 
eum que litterariamente é uma qualidade ma: 
sra da obra, ihestraimente prejudicou um 

0, porque “sendo muitos esses personagens. 
Bem todos puderam ter a execução hrúística cui 
dada que lhes era indispensavel é se une tiveram 
a sorte de ter esse relevo na representaçau como 
os de Cunha Vianna e Joaquim Costa, outros fô- 
ram muito prejudicados ao passarem do manus- 
rip para o palco. 
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ulico, fer uma extraordinaria e justsima 
ovação a D. João da Camara, ovação que se tem 
repetido todas as noites e que fas prever ao álca: 
cer. Kivir a carreira gloriosa de D. Afonso VI. 

Na primeira noute houve scenas em que os ap- 
plausos estouravam a cada verso como por exem- 
plo na diliciosa tirade de D. Fuas no segundo 
Beto, Senhor ! Pela minha dama ! trade que Bra 
2ão diz mogistralmente e no fim da qual João da 
Camara teve. mesmo no meio do acto, uma cha- 
mada e muitos applausos. 

No ultimo, acto ha tambem uma frade que é 
um verdadeiro. primor ltterario — a descripção 
da batalha de Alcacer-Kivir, 

Os versos magníficos pulvlam em toda a peçs 
s gire um dos melhore? trechos do Aleaer Ri 
vir figura o descripção dos ataques epelenticos da 
bruxa na Charnees, que Augusto Rosa die mara: 
“ion ad e i 

rnENTE publica hoje um croquis da scena 
final do 32 acto do Alcacer 

O desempenho do Alcacer-Kivir & muito des- 
egval como não podia deixar de ser attenta a 
abundancia de pequenos papeis que precisam 
grandes, artistas. 

No primeiro plano destacam-se pela excellen- 
cia da execução Brazão, Augusto Rota, João Roza, 
Ferreira da Silva, Virginia & Roza Damasceno. 

O actor Pinheiro que é um artista que começa. 
que é muito inteligente e que tem diante de si 
um brilhante futuro tem a seu cargo um papel 
completamente avesso sua indole artistica — o 
de D, Sebastião. 

Dissexo bem, no se lugar, porque é mio intel 


ligente” mas. faltou-ihe a linha geral do persona 
gm 
a primeira noite houve algumas hesitações no 
ensemble hesitações provenientes do systema de 
núaios que ha Beralmente nos nossos ihentros e 
à que nos referifemos com mai vagar & mais es. 
os montra chnoni 
Po fim do 3º acto do Aleacer-Kivir, na 1.4 
norte, D. João da Camara, foi chamado ao cama- 
Tote te ERREI que assistia 0 espectaculo com 
Soa magestade a Rainha e ograciado com o colar 
de oficial da ordem de S. Thiago. 


O Gremio Artístico ha pouco tempo instituido. 
em Lisboa inaugurou no domingo 15 a sua pri- 
meira exposição e inaugurou-a muito bem por 
que à exposição, ao que nos dizem, tem quadros 


le grande valor. trabalhos que honram muito os, 
astistas portuguczes. - 
No dia da Inauguração a exposição foi visitada 


por Suas Magestades que adequeriram alguns dos 
quados expostos 
À concorrencia de visitantes tem sido mumero- 


sa apesar do mau tempo que tem feito nest 
ES 

O Ocera coça hoj a oscupa e lr 
meo eananigo especiales exroriicid 
Persia, Um acscimento bic um 
rabo na most terra, & por isso nitamo-nos 
Rara pRsa ese utecimo o e 
Pára 0 felerido artigo ox monsos leitores que 
Ferem ter da exponéio do Grémio Arisco mi 
ampla movia, noticia que mão damos aqui Of 
duas rasões, das qunes! qualquer dispensava ou 
tra, absoluta fla de espato,  absolula incompê 
tensa no assumpro: 


Falha-nos fállar da opera portoguera, do Frei 
Luiz de Sousa do muenro Freitas Gu. o ilus 
tre professor do Conservatorio Real de Lisbot 
mas" d'oasa opera apenas podemos registar o bi 
lhante suecesso, porque acabamos agora de assis: 
tir à primeira representação della e é claro quê 
Dio é Eómente por uma audição que se póde apt 
ciar qualquer opera e muito principalmente umê 
opera! extencialmente Smante, como” é O 
Luis de Soúsa, um drama Iyrico feito segundo 08 
mais modernos processss é que para ser devidi 
mente apreciado! neces. de str. ouvido ml 
d'uma vez, é com uma attenção minuciosa comb 
não póde haver n'uma primeira noite, molie 
festa" em que à todo o momento à opera eudd 
Ser interrompida para se vitoria 0 seu auctots | 

Garu teve uma grande ovação, repetidas ch 
madas no fim dos" actos é valiosos brindes do 
Seus. admiradores, sobresahindo, entre elis pel 
Sua. especial impórtâncis, uma batuta offered 
por todos os profenares do Comervateio Rg 

isbos. coliegas do Mlustre massiro uma 
lhetewra de prata pela orchestra de S, Carlos € 
uma corda pela orchestra da Trindade, de quê 
Cau é director. 

“ds autistas encarregados dos principaes papo 
doi Lui e Sob houveram né brilhante 
mente a não sabemos por que elogial-os mais 5. 
pelo maneira. deveras notável. como contaram 
Tepresentaram a opera de Freitas Guzul, se peli 
boa vontade, pela dedicação com que todos tri] 
balharam m'esia obra poriuguera, pelo calor co 
que prestaram o auxilio do seu talento no succêf” 
So do notavel trabalho do nosso ilustre comp 
trio. 

Não é muito vulgar encontrar esta bon vontadt 
em artistas de ata camegori, que de ordinal] 
se furtam. o mais possivel à estudar operas quê. 
não fiquem no seu repororio, a ter nm prai 
trabalho com papeis que representam apenas dust 
ou três ver 

“Gurul encontrou esta rara boa vontade em 1 
dos os seus Interpretes de S, Carlos, à começ 
pela grande cantora Helena Theodotini, que at 

ista de coração está sempre prompta a auxil 
com o teu briiante talento todas ay obras date 
Somo o tem provado exhuberantemente em ld” | 
dou onde em tres epochas creou tres operas Po | 
tuguezas— os. Dorias de Augusto Machado, & 
D. Branca de Alfredo Keil e Frei Luiz de Soust 
de Freitas Gazul; encontrou-a em Gabrieleso) 
que não só prestou a parte de Frei Luiz de Soust 
& encanto da sua explendida voz, como tombéf! 
todo O Cuidado do seu otâvltlêio arts 
im Menonti artista de alta eathegoria que sé 
carregou dum papel para: elle  Intignificante (BA 
Bramblia que Nove que- estudar Eivito para 
adaptar 4 um personagem dificil e que nho td 
“va muito na sua indole artistica e que o fez distl 
Etamenta, em Wolmamn que, foi um esplendido | 
romeiros lnalmente em Mancinel, à ut 
Tesenro que ensiau bnlantemente operie 
teressando se por ella com a mesma dedicação. 
com que se interessaria se se tratasse d/um 142] 
Balho deu. | 
jo queremos fechar a nossa chronica sem Po 
garmos “aqui como portugueres n nossa parte dt 
Sicida em que estamos para com esses dxceli 
tes arsta, Pela brilhante cooperação que de 
obra, dúre d'um nosso comparsa ilusrê, 
do Prei Luiz de Sousa diremos mais lrgament 
depois de ter ouvido mais vezes a opera de Fr 
tas Gazul e de poder fazer d'ella mais segura 
Tonscienciosa apreciação: 


Gervasio Lobato: 
romaria — 
JOSÉ SILVESTRE RIBEIRO 


Ha bois vie e quatro vinte e cinco amos 
conhecemos José Silvestre Ribeiro; nós ainda 
ihamox chegado à maloridade dos vinte ci 
amam que ento marcava. 0 Codigo para a mn 


O OCCIDENTE 


; & 


Sipação, elle tocava os sessenta já um tanto al- 
ebrado e doentes ge 
jd fSontrâmo-nos pel pimeia vez no seio 
a typographm Eranco-Portagueza, onde Mi- 
ol Monte, Earda livros dela tosa e que 
Sucos annos depois morreu desgrucadamente 
ando se d'uma janela do Hotel Frasetort para 


ost&vão, eitava ao tempo a nova serie do Pa- 


Pobre Miguel Monteiro que nos apresen- 
tou ao velho liberal, que al a levar provas d'um 
Figo que estava publicando no Pancyamia, é des: 
Se logo entramos Em conversa, notando corn gra 
de espanto intimo que 0 conselheiro José Silves- 
tr Robeiro, que nds julgaramsos aê áquelle mo: 
Bento Somo homem 1946 entrepué a is a ques- 
bes amina, enendermado na sua carta de 
fonselho de ex-ministro da corõa, era tambem um 
Jiterato de fino quilate, amante dos grandes poe 
Ja 6 dor grandis protadores criicando, na 
Bia de Camões, a! Divina Comalia do Dante, a 
bra de Calderon de La Barca, faltado mos, em 
ft mio mas de Investor que do espirito das 

Su He em verdade nos 1! muto mae gra 


3e aprendia ai 


Sema é das mais gloriosa a historia de 
pé Silvestre Ribeiro como valente defensor da 
era do, defensor de arma na mão, batendo-se 
icamente desde 1t36, Como simples soldado 
peurtalhão Academico até à occupação de Lisboa. 
iropas iberaos em 1858. 
in Pendo se valentememte com a arma na mão, 
“'ohem não foi menos valoroso atendo se com 
Agir, quando, inda nos bancos da unter 
gi, no ida modesto logar de estudante 
A, UA voz rara refinr, com toda a Conv 
Segs sua alma e com todo o enthusiasmo dos 
ig apro ae dd soltas do cones se 


Sana de 8 Jogo Evangelista, João Baptist 


É sa, que em plena aula defendera e ga 
roi excellencias do absolutismo. Páde dizer-se 
du Ijpeito de José Silvestre Ribeiro que a lucta 
quibérdade principiou. nos. bancos da escola 
es déus que al afirmou com a palavra sou- 


Emi i 
ga [Sa contando 17 annos de edade, pois nas. 
Aa em 3 de dezembro, de 1807. em idanha-a- 
Vert triculon-se José Silvestre Ribeiro na un 
a Made de Coimbra, onde cursou brilhantemen. 
E ea nora 
m 836 que elle se alistou voluntariamente 
iebitalhão Acndemico, par ir á Beira Alta s0f. 
Pai A tevolta migucista. que se. manilestira 


Sue novamente interrompeu, para tomar 
te ni revolução Hberal que rebentou em Coim- 
de BS di 2 46 mato, cont O governo absoluto 
SEé Silvestre Ribeiro foi dos principaes aucto- 
dep desta revolução e fez parte do batalhão Áca- 
o USO: que novamente se formou, tendo o pos- 
con Aspeçada (1), O malogro d'esta revolução fez 
Bus à maior parte dos que nela Fguracam 
igfrasde para o Estrangeiro! é no numero des. 
me Sentou.Se José Silventre Ribeiro que fugiu pa 
quê Galiza é passou depois a Franca, onde viveu 
e'fênte algum tempo, dando lições do que sabia 
Agindo escripraração commercial para ganhar. 
Jains parcos meios de subsistencia. Eram mais 
hopios estes revolucionarios do que alguns que 
8 Be veem por esse mundo fazendo boa provie 
E haveres para o ext. 
dosormando-se em Belle Isle um grupo de emigra- 
ara passarem à ilha Terceira, entrou esse 
fitPo JofE Sicegus Ribeiro é chegtdo que fo à 
saido sento praça no batalhão de eolamaris 
io goles ob o Gomenando do valente João 
pn 


Sense pelo 


SR DEAR 
Sapos Rio desimbrcoa no Minde no Gia 
Di e eo senso que Tt 
ia peso que embarca Fo hd do 
PA aa 
epa ara ppa dae 
Fe pn pda 

PED ESTO 
pas o UA 
Gee A 
principal para fazer render a cidade. 

É “esta heroica defeza que mais se avantaja 
José Silvestre Ribeiro, « o seu valor é reconhecido 
Du no E 
De Sa a 
RR menina nid fe da 
e a star 

E ts e 
nos Ri 3-6 tá de outubro immedinto, ias em. 
Somar a ima reste, sendo tompl. 
FERA pao nn Rea 
a a ativas da Serra do Pilar Ainda 
REAd renan a 
Pára atá cad 
da a ea ond Ato Encóia 
Torres ao conde de Villa-Flôr, depois duque da 
Terceira. 

E a 
RS rato das fotlicações & do tela: 
O esadão cabe escrvia per 
Chronica Constitucional do Porto que ali se publi- 

Organisando-se a expedição militar que devia 
vir a Lidos, partiu no dia 20 de junho da cidade 
DS ponpos Pesa tor Apae relva 
José Silvestre Ribeiro, sob o commando do du- 
a dare 


(Continday Caetano Alberto. 


bes cn 


“A EXPOSIÇÃO 
DO GREMIO ARTISTICO 
! 


Reslisou.se no dia 15 do corrente 


ibertura. 


tolemne da primeira exposição de helav-artesor- 


Gremio Artístico de Lisbon. 


Viver. 

Apesar de tudo porém, os nossos artistas 
desdnimaram ; rabulbaram, « bem tenda em vis- 
da apenas patentear no publico 0 seu is ogora 
indubitaveis progressos. Este pela sua parte com- 
prehenden-os, e já não é pouco ; applaúdio os e 
Tem compredo. Honra lhes sei 


O conjuncto, dissemos, é dos melhores. Appa- 
recem-nos. artistas novos, ainda hontem por as. 


o dizer ignorados, que já hoje iuram Nono: 
dimento a par dos mestres. De todos eles fala- 
nosso modo 


Temos seguindo a ordem em que 
de vêr os collocam os seus trabalhos, assim € 
garemos pelo sr. Henrique Pinto, que até hoje não 
tinha conseguido vencer a indiferença dos enten- 
idos em varias exposições do antigo Grupo Leão, 
e que agora se nos manifesta de uma maneira bri- 
ihante é distincta na sua «Caça dos Taralhões. 
“uma formosissima téla que nos recorda vagamen-. 
te Bastien Lepage, O grande mestre da escola 
Iranceza, e em cuja obra naturalmente o sr. Pinto. 
se foi inspirar. 

A meia encosta do monte em cujo cimo se des. 
tacam as primeiras casas do povoado sobre uma 
nesga de Ceu, um garoto, que nesse dia fez sem 


duvida uma gazeta à escola, está estendido por 

tando atento a sua armadilha, que 

os livros abandonados ao lado como um pezadel- 

lo mão que porventura lhe recorda à carranca 

sispida do mestre escola e 0 ar soturno e pesado 
a aula. 

Esta figura é bôa é apenas lhe notámos um le- 
ve senão, um defeito de desenho : aquella perna. 
esquerda é por demais comprida. No que diz res. 
Pete à pesagem só, lastimamos que sendo tão 

feita, se recinta immenso da falta de côr lo- 

cai E é sobre este ponto que descjamos chamar 
à atenção do sr. Vinto que na verdade nos au- 
thorisa à esperarmos muito da sua bôa vontade é 
manifesto talento, é a quem por esse motivo col. 
Jocamos em primeiro logar. Repare 0 sr. Pinto nas 
télas de Silva Porto, o mestre, é veja como esta 
jualidade avulta em todos os seus trabalhos, dan- 
dose os tóros de admiravel interprete da paisa: 
gem meridional, que ninguem como elle, até hoje 
tem reproduzido com mais verdade € sentimento. 

Coma elle apanha em flagrante e faz palpitar 
de realidade nas suas admiraveis telas Os magicos. 
splendores com que a natureta dotou este canto 
da peninsula, desde a paisagem fresca é risonha. 
de limitados horisontes do verdejante Minho, até 
às extensas planícies que o Tejo banha ás charne- 
cas adustas que um xol abrazador inunda de luz 
intensa e onde se não destaca a nodos de uma. 
sombra. 

Que soberba e justa comprehensão da sua arte, 
que poderoso vigor dá a palleta d'onde brotou 
ssa teia de um sima e frescura inexcodiveis e 

ue representa 0 «Moinho do Gregorio.» 
ese trabalho é, pensimos n65,0 melhor de to- 
dos os que Silva Porto expõe, € francamente o 
que mais nos encanta de todos quantos temos. 
tido a dita de apreciar produzidos até hoje pelo 
invejavel paisagista, À par d'esta impressiona nos 
agpadavelmeme o nº t4g (Canela Lene) 
ask, Simplesmente adoravel de sigeleza & ver. 
ado. 


De resto em todos os restantes se revela a mes- 
ma individualidade poderosa e segura da sua arte 
embora com mais ou menos felicidade. 

De todas as 15 telas d'este artista, a que mais. 
“clama as attenções do publico pelas suas dimen- 
sões é mesmo pela scena que reproduz, é com. 
franqueza, a que menos nos encanta, excepção. 
feita ao nº 150, que não nos agrada em abeoluto. 

«A porta da vendas é uma tela de dimensões 
antajadas, figurando um desses earros de reco- 

s de Torres. que todos os que tem percor- 
vido as estradas do» arredores de Lishoa conhe- 


'O quadro é bem pintado, nem outra cousa era 
de esperar; a scena é verdadeira, mas tudo aquil- 
lo é tão arranjado, a carroça é tão limpinha de 
mui, tão nova que concorre para tornar a téla 
Pouco interessante, 

Dizemos O que pensamos sem as pretensões de 
grandes críticos, e com todo O respeito Que nos 
merece a obra de Silva Porto. De mais O ilustra 
paisagista tem de ha longo tempo O seu lugar 
Tnareádo entre os artistas portugueres, e não será 
um erro aifiemar que à elle se deve o desenvolvi 
mento da pintura portugueza mestes ultimos an- 
nos, desenvolvimento que a actual exposição (ão 
evidentemente patenteia nos nossos olhos. 


“Continda) E APR 


AS NOSSAS GRAVURAS 
O PRINCIPE NAPOLEÃO 


Apoz curta, mas dolorosa, enfermidade acaba 
de fliecer em Roma, na manhã de 17 do corrente, 
o principe Napoleão, um dos pretendentes ao tro” 
no da França, upezar das suas ideias republicanas 
manifestados” dorante. largo periodo dá sua vida: 

Napoleão José Carlos Paulo Bonaparte, mais. 
conhecido pelo nome de Jeronymo Nipoleão, ra 
filho de Jeronymo Bonapórte irmão do grande Na- 
poleão 1 é que for rei da Wesiphalia. 

Nasceu em Trieste a 9 de setembro de 1892 é 
So ducado na ia, cêmpitando x sa nr 

o militar em Lusbúrgo no anno de vigo. 

” Passou então a França: entrando aa cartel 
Jíica, em que logo manifestou as vas 1deas avan- 
cadas combatendo o governo de Luis Flippe, O 
que Th valeu o ser desterrado. 
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O OCCIDENTE 


A republica de 1848 aproveitou-lhe os seus ser- 
iços e collocou-o embaixador em Hespanha, lo- 
gar que deixou por desintellizencias políticas com 
à governo do seu paiz, voltando à França a oceu- 
par a cadeira de deputado pela Corsega, tomando 
assento na extrema esquerda e votando com ella 
em 8go. 

Era Então chefe do governo da França seu pri- 
mo Napoleão como presidente da republica, e que 
depois sé fez acclamar imperador, firmando o seu 
imperio nas pontas das hynonetas. 

À atitude do principe Napoleão foi n'aquelle 
tempo como depois, de oposição ao governo, 
uma opposição, perém, que não couseguia abrir 
brecha nem tomal-o sympathico aos franceres, 
pelo inopportunismo com que era fe 

Foi sempre este o defeito do seu caracter que 
alguns eríticos apresentam, como causa principal 
da sua impopularidade. 

“Tomou parte nas campanhas da Crimes e na 
guerra da Italin, e em 1866 serviu no corpo do es. 
tado maior do rei Victor Manuel, de quem era 
genro, pois casara em 1858 com à princeza Clotilde. 
dia do valente ei de Haia Una e 

morte do principe Eugenio filho de Nupole 
tu oceorrida na Zulolandia em 1879: modificou as 
deas democraticas do principe Napoleão, que 
desde aquelie momento se considerou herdeiro 
dos direitos do fallecido filho de Napoleão TI ou 
seja os da familia Bonaparte é restauração de 
perio em França. 

Tomou então O logar de pretendente ao throno, 
mas essas pretenções levantaram forte opposição. 
dentro do partido bonapartista, porque se deyi 
ram as opiniões entre os que o reconheciam a elle. 
por chefe e os que preferiam o seu filho Victor a 
quem 9 finado principe Eugenio designára em seu 
testamento como herdeiro dos seus direitos 

Estabeleceu-se uma lucta de familia, que diga-se 
de passagem, não for das mais eificantes em seus. 
resultados, e' com a qual decerto a França pouco 
se importou até do momento em que O principe 
Napoleão publicou um manifesto em que pedia os. 
votos da nação a seu favor como representante do 
partido bonapartista 

Este manifesto fez certo ruído e o governo da 
republica entendeu pedir conta: delle ao seu 
auctor, pelo que foi preso na Concierj ui 
rindo assim uma passageira popularidade, 

À lei de junho de 1846, que expulsou do terri 
torio francez. todos os descendentes das monars 

desthronadas d'aquelle pais, alcançou à fa- 
milia Bonaparte, e 0 principe Napoleho com seus. 
filhos teve que” deixar a França e for viver para. 
Roma, onde à morte agora o colheu na sua parca. 
inexoravel 

Foi motivo de grandes preoccupações a recon- 
cilisção do monbundo principe com seu filho o 
principe Victor, assim como à sua reconciliação 
com à egreja, mas afinal sempre se reconcilhou, 
pois antes de morrer recebeu à seu filho € necei”, 
tou os soccorros espirituaes da reli 

No seu testamento, porem, não faz mensão de 
tem deve herdar os seus direitos so throno de 

rança, no que bem manifesta o desaccordo em 
que Estava com o principe Victor. 

O principe Napoleão era parente da família real 
portuguera sendo cunhado de sua magestade a 
Tainha D. Maria Pia e tio d'el-rei D. Carlos, pelo. 
que 4 corte tomou luto de 20 dias. 


—— rama 
LAMARTINE 


À sua grande voz não resoou sómente no co- 
ração da França. EMA VOZ pata e ma o 
seus contos, atróndora & sublime ss boreatens 
polias e ma defesa da humanidade “ds Mandados 
da fuiça e da patria, derramou-se pelos sabites 
da terra durante meio seculo eis pois mtos 
tes de rdnda leque, 
nós tambem applicavamos o ouvido áquel 
ma de ternas clegiam de odes fine em for. 
em orações magicas; é pisos or mes que 
ihante Constelação das obras do intigacese a Pei 
ae aaa is gba do ne ecra, 
ncia no rapidos improvisos da sueca. 
Sonda variedade maravilhosa e a sega pila er 
de do seu talento. pe 
Se a natureza tivesse o sentimento das co 

choraria sem duvida o mais gentil dos seus ansdo! 
tes, Elle meditou sobre os Seus segredos gun. 
tos; contemplou-a reconcentrado em & meios 
Cori o pensamento nas alturas d/onde descia oo 
fslecido “a sondar os abysmos. do coração huma 
fo falou d'ila no idioma de Platão quando nar 
múrgens do Tisso, debaixo do famoio platano, 
deisiva correr a “sua livre é generosa Cácundia; 


pintou-a com córes arrancadas ao iris; aprendeu. 
pe a 
dera RR Ro 
era ed 
e pd 
pe 

Ed ada 
Ea 
ra do seu paiz, mas sem desi 
a cr 
refregas faziam sonhar com as deli 
Aqueles versos saturados de luz e de roci 
Ecs 


lero accentos de ver- 
dadeira ternura; De Bellay, exaltândo Venus nos 
seus Jogos rusticos com delicadeza e graça ini- 
mitaveis; Bertaut contando em ondulantes estro- 
ches, que um seculo inteiro repetiu, a memoria 
da felicidade passada; Malherhe o severo e caden- 
cioso depurador da lingua; João Baptista Rous- 
semu nas suas odes solenes e suas angelicas 
cantatas; Lefrane de Pompignan nos raptos Iyri- 
cos das suns poesias. sagradas, tomadas dos 
psalmos e das prophecias; o enamorado Ber- 
tin. e Parny comparado por seus contemporancos 
a Tibullo; Millevoye o commovido cantor do fez 
ta moribundo e da Calida das folhas; André Chê- 
nier banhado nos esplendores immortaes da mu- 
sa antigas todos elles representantes do Iyrismo 
francez ma sua mais alta expressão, não davam 
uma idéa da nova poesia que se apresentava cheia 
de uncção pathetica, de elegante mollcia, de vo- 
luptuosa morbidez, de incensado mysticismo, de. 
melancholia. arroubadora e estática. Circulava 
messes versos radiosos o sopro virginal da aura- 
ra, e brilhava níelles como que um reflexo da al- 
ma terna de Petrarca. Tinham a transparencia 
melodiosa que se admira nas composições de Ra. 
cine, é dás vezes a vigorosa entoação é a subi 

dade de (Cornelis O bardo bebéra em todas as 
fontes da inspiração: Deus, a natureza, a arte e o 
amor; o que porém nos seus quadros dominava, 
era principalmente o colorido, a frescura e a luz. 
O nume de Lamartine fluctuava no ether como 
em seu natural elemento. Conhecia os elevados 
cumes onde troava O genio vulcanico de Byron, 
é aonde tempo depois devia remontar-se o genio 
de Hugo, para percorrer os espaços como 0 pro- 
pheta Elias no seu carro de fogo: mas amava os 
vales nativos, cheios de recordações e de gratas 
sombras, —a gruta musgosa onde a Naiade mur- 
mura és violetas pallidas os seus mais doces se- 
gredos, — o pennacho de fumo da cabana do pas- 


tor perdendo-se entre as celagens de uma tarde 
de Loniono, =—e8º tepidas er: do” neto ilá 
Napoles onde um dia devia encontrar Grazie: 
Jay Semelhantes no seu perpeiuo jubilo nos cestos 
de Hores que as. canephoras. gregas sustentavam 
eraciosamente nos braços nas festas das Panathes 
Nas. Conhidente da natureza, deixava se arrulhar 
por todas as suas cartcias. À Indole do seu talem 
to avinha-se mal com os impetuosos arrancos da 
imaginação, d'onde provém que 0 horror, às Pai: 
xões em cunvulsivo tumulto, não entravam DO 
dominio do seu imperio, À poesia, dizia ele, é 
commoção pelo bello, e sob o Influxo d esta idén o. 
deste Sentmemo aformoscou quantos. objectos 
rocaram as azas da sua rutilamte phamtosia, st 
não é diser que se não. encumeasse a, elevadas 
espheras. O seu vão todavia não é o vôo da oguis 
senão o da pombas mas é a pomba que leva NO 
bico o ramo de oliveira, symbolo de paz o de és 
rança, Lamortme. entrou pois triumphante pes 
lis portas” da vida. Aos seus primeiros. ensaios 
acolhidos. com tão: cnloroios. anpiausos,  segul 
Fame. varios poemas ora, colicecionaidos or 
Soltos, raudal. harmonioso de nobre e elevada 
oe 
Pk que reiexões, a que influxo se submette 9 
seu engenho ? Que ro celeste toloriu e sazonou 
à Íructo va sua imaginação ? Qual era a seu er 
à missão excelsa reservada 4 poesia na sociedade 
moderna ? Nós cremos. primeiro. que tudo nof 
instinctos soberanos que nas naturesas superiores 
ateiam o fogo da inspiração. Não obstante deies 
mos falar Lamartine : elle nos dará a chave dis 
suns convicções artiticas, No prologo das Medi 
tações interrogundo-se deerea do enraster que deve 
ter a poesia em nossos dias, e da ava tz 
dencia 'mais. natural. é declarada, responde a 
proprio «a poesia será a razão cantada, e por 
Inulto. tempo não terá outro destino; será pbios 
Sophica, religiosa, política, social, como a4 epor 

As que O genero humano vai a dtravestar ; er 
intima Sobrado, pessoal, meditauva e prove 
não já uma diversão do espirito, um capricho. 
lodioso do pensamento voluvel e super 
não o echo profundo, real, Sincero, ds mais tas 
concepções "da inteligencia, das impressões mais 
mysteriosas da alma é será” o mesmo homem, € 

ão já à sui imagem, O homem simples e com 
Pletom. 

Não. bastava à poderosa imaginação do poctl 
o suive clima das verdes colinas onde ns musas 
o corouraim. Necessitava mais espaço é mais IUZ 
partiu. pura o Oriente, Exeré “le mesmo 
A sua dps esplend, hei de iteremants 
peripecina. de perfumadas. e pastosas paizagem 
de reaplandecentes deserinçõen de relosões pros 
fundos, de amena e galante erudição, De void 
aos patrios lares, depois da revolução de julho O 
voto dos seus conculndãos levou. o do parlamento 
A tribuna foi para Lamartine o Sinai unde a libera 
dade veiu à inspirar lhe seus conselhos. All O 
idealista sonhador, espargindo tesouros de subli 
me doutrina, em quanto homens práticos discutem 
as questões” polilcas, occupa se das questões 80% 
cine” no ponto de vista humanitario é philosophie 
co, Os crilegas, que lhe admiram a facundia, Sor 
riem-se da xus Candida fé. Mas O mundo, que pois 
co atterde ss minucias administrativas que tanto 
acalgravam os debates dh camara francez, 6%: 
Cuta com entusiasmo crescente o fervoroso triz 
buno que detende à liberdade nos costumes e nt 
leis, e gui, inspirando se no evangelho, propogná 
cm” mogniicas arengas pela emancipação dos E 
raves pela abolição da pena de morte o pela 
ternidide universal 

Proximo estava 0 tempo em que conquistando 
a opinião. falaria no, povo de logar mais alto. 
orador, como se quizera levantar um portico pof 
onde passanse em triumpho à Republica, escreve 
à Historin dos Girondinos, que é wimpleimente à 
damátcaepopéa da revolúçio frncera. Em são 
nd Proc ia Vira a Eca aa 
cidade tão recommendada por Quintilano e Of; 

no. All o pensimento, 4 maneira de ave de fl 
issima plumagem, guarece-se na irondosidadê 
do estyio, que corrê com um clarisimo.resplat 
dor de palavras, ido, Insinuante e vivar, MB 
vê das Ousadas metaphoras é de deslembranter 
hiyperboles, buscanco à sanija profunda das idés 
que por toda a parte trambordam. Nessa obft 
monumental e excessiva, que seduz contra O 
Presos da, arte em que o htoriador pars 

aver escripro 08 seus juizos sobre a tripode df. 
dente da prioriza, tudo, até o crime, se encon 
ira embellécido, Se fizestemos uma critica, com 
demnariamos essa falta de energia moral, Mas 
que por um lado é censuravel, vem por outro 6% 
temunhar o magico poder do excriptor, que na 5 
dondade ingenita, no seu ingenuo optimismo, 
inclina com irequencia às attenuações, fazendo” 


O OCCIDENTE 


pn 


Panicipes dos seus sentimentos, como se o ho- 
Mem, fragil instrumento da vontade suprema, ar- 
Fistado pela onda sangrenta, das revoluções, só 
mérecesse a compaixão aqui em baixo é O per- 
ão no seio da minericordia divina. 

/omo quer que seja, os Girondinos são mais 
que um livro. Nesse drama encontra-se uma gd- 
Jeria de estatuas severas iracundas, nobres, bel- 
las, gloriosa: as sombras os verdugos e as Victi- 
ás Contemplam com ascombro a patria regene- 
fada no clarão do incendio que uns areiam e em 
gue outros, a maior parte, perecem : immolação 
EsPiatoria de muitos seculos de aviltamento e es- 
Sravidão. No fundo do tremendo quadro ergue se 
Jelado entre nuvens a templo egrégio da Iherda- 

ide;ie no: santo dese templo. Como. 
baro de redempção, a bandeira da Republ 
Que o povo. exaltado ante o grandioso espect 
Ptlo é as heroicas recordações do passado, arre- 
Bi para ir golpear com a sua furte hasta o velho. 
dicaçar dos reis que, antes de perguntarem quem 
* Procura, fogem espavoridos entre a turba dos 
teur famulos conturbados, a oceultar no extras- 
tiro a sun derrota e allronta. 
ns Fevolução de 48 levou Lamartine ao poder : 
Tora e culminante face da sua tempestuosa car- 
e Uma vez senhor da autoridade, fortlecida 
sua eloquencia que se tornara formidavel, 
Tedlia immediatamente em comunidade com os 
eus sollegas. os bellos sonhos que os incrédulos 
Juslficavam na. vespera de pueris utopias, Pro- 
Qama-se 4 Republica, as penas mais barbaras 
Sesapparecem da legislação, supprimem se o ju- 
mento e a pena de morte por delictos políticos, 
Situndo-se. ao mesmo tempo à linerdade dos es- 
quivôs; os orphãios, os. proletarios e os desv. 
We encontram, no governo provisorio protecção 
Samparo, Semelhante reacção não podia effectu- 
dtese sem um abalo terrivel, Às correntes subter- 
entas que minam. o solo da França rebentaram 
q SM tempo e subiram em ondas aterradoras até 
CoSXesutivo, ameuçando mundar a nação inteira 
om desoladora pujança. No momento supremo 
puitartine impôs e 0 dever de conjurar à tem- 
fexade, “Armando se da espada da palavra, se- 
dundo a phrase biblica, fulminou à anárchia, con- 
Mistando para st no pambeon da historia um 
ar no lado de Cicero e Demosthenes. 
ma Uhs teem abrigado duvidas a respeito das 
quis faculdades governativas, e não falta quem o 
hiAsE de haver torcido o curso da revolução. À 
Ngoria que se pronúncio sobre factos tão grave: 
Rio nos sentimos em disposição de o rimi 

; Se neaso commerteu alguma falta, a França. 
Ro poderia exonerarse da sua responsabilidade 
ao, “8 Povos envilecidos aceusam dos seus erros 


Pe 
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Sonter. um, u a 
cor um grito de dór, À vaidade humana não 
dias sem sarcaimo étas humilhações do pe- 
Viai Bota no espectaculo das grandes quedas, ha- 
GEO chegado neste cnso 10 extremo de mofar 
muitiqueza e miseria do varão ilustre que recla- 
Ter dado foz alta o pio de cada dia depois de 
ig, fado alimento iateicetua durante uma longa 
A milhares dos seus semelhantes, Sjamos 
Vbi Mis indigentes com. esse peregrino extra- 
dddo em busca da Jerusalem celeste ; talvez con- 
CAetou que “era, mio tarde para viajar mendi- 
Tente de idade em cidade como o cego de Smyr- 
E GU o que emancipara tantos Homens, náo 
tie Como Camões, um escravo, um amigo dire- 
os melhor, que pedisse esmola pelas ruas para. 
tia foi LeNO na sua penuria. À voz da sua angus. 
Sa nas Mm fim ouvida pelo seu paiz natal: a Fran- 
(AG Pão quiz deshonrar se desautendeno o clamor 
lhice de um dos seus filhos mais peecaros. 
às muvons agelomeradas sobre uma existen- 


cia tão cheia e luminosa, já as dissipou o vento. 
da morte. Resta só frente à frente da posteridade 
a sua nobre imagem. Dirá ella que se Lamartine 
não foi um pharol immovel no meio do oceano, 
tendo participado das oscillações do seu seculo, 
houve mile a unidade do pensamento na virtud 
dirá que toi uma das intelligencias mais vastas, 
das naturezas mais prodigiosas, conjuncto mul: 
tiplo de faculdades eminentes, e que no seu peito 
terno é varonil bateu um coração formado para 
comprebender e amar todas as cousas grandes 
da terra e do céo. 


Francisco de Almeida. 
— canas — 


NOCTURNO 
1 


Incommodo-me agui Talvez me seja grato. 
Divagar pela rua, à tomar ar mais fresco, 
Gosto d um meio assim muitissimo pacato, 
Que ainda conserva um ar de timido recato, 
Como não tem o grande mundo principesco. 


Na rua trens de praça, americanos. gente. 
A's montras, onde à luz electrica é um astro. 
riste, perpassando ao largo, lentamente, 
Um enterro moroso, uma creança doente, 
Que floresce depois em secias de alabastro. . 


Põe na rus um tom loiro o carro mortunrio, 
Cómo a coma taher da ertancita morta 

A Innocencia a dormir n/um leito funerario | 

Bm iris que pende ! O exquite—reicario, 
Que te bjos de mãe o seio teu comporta 


Vejo o quadro final ; as despedidas ternas, 
O pranto, o desconforto, a dôr do coração, 

As! promessas do céu, as supplicas eternas, 

E por timy—findo nekro! as campas, as lanternas, 
E a terra enodoando a alvura do caixão, 


Apregoa um garoto as ultimas cautelas, 
Que farem a iqueta ! À clara uz corusca. 

É da sinvosidade escomsa das vilas 

Vim prestes sem pudor ereanças amarelas, 
Deli vm bairro de Febre e de materia brusca. 


Um elerão de luar bate pela vidraça 
D'uma fachada, lacteo, à reçumar Iyrismo. 
na abobada azul a lua etherea passa 
Fria, morta, a rolar, sempre cheia de graça, 
Como um gênio de Paz, a prescrutar o abysmo... 


Estrellas ! sois decerto as lagrimas vertidas 

Pelo profundo olhar do potico Jess. 
Mundos que eu sonho eim vão, photospiheras per- 
E O as, 
Prefico o riso ao choro 1 = Alvoradas florida, 
Vinde trazer:me ao peito as egides de luz! 


Como chora a Via-l.actea e como chora o mundo! 
Não quero passear silencioso mais 

Ào thestro É vou rir, quero o prazer jucundo. 
AA Humanidade lembra um grande mar profundo, 
Com perolas, e lodo, e monstros e coraes.. 


n 


— Tudo silencio ; é tarde. O panno levantado: 
Ha reverberos crus na pedraria falsa. 

O tenor pequenito, altivolo. enfesado, 
Desatia a dúello um conde namorado. 
Ào compasso moroso é terno d'uma vaisa. 


E cae o panno assim, presagiando o duelo. 
Asia SE q Susuro erpem se espectadores 
É começa depois termssimo, singelo, 
6 tormelo festiva é alegre dos amores. 


Sae muita gente. Eu fico um pouco a presencear 
À impureza, e o decoro—um mixto heterogeneo. 
O jornalista o dandy, o padre, o titular, 

E uma senhora gorda, aúlicia no logar 

Por causa do calor é lata de oxigemio. 


A meu lado destaca o vulto bem amado 
Diúma bou velhinha encanecida e doce. 
E na frente, com linha, um dandy perfumado, 
De geranios ao peito, à reprimir a tosse... 
Cheira-me à opoponas, cofia-se gentil, 
eitando no olhar um vidro de vidraça, 
Elolha fulo um burguez obeso, mercanil, 
Que ão passar o empurrou, pouquissimo Civil, 
Sentando-se depois lungando de chalaça. 


“Apitam, Lembra a orchestra um temporal que 
avança, 
Com ruflos de tambor € pratos e metaes. 
Depois pelos violins ha preces de creança, 
Saudosos, como o luar nos claustros medievaes.., 


E o pano sobe... Então d'um camarote ao lado 
Sinto binocular-mê : és tu que me sorris. 
Surprehendes me ! Não vira o teu perfil sagrado... 
- Ponho a vista na scena, um largo arborisado, 
Que julgo pertencer a um bairro de Paris, 


«mos agora ouvir prantos de serenada, 
Que o tenor, do violão. gorteia sob a lua 
= Nurmurios na plteia, um shi.» Etumo 


A voz treme, suspira, eleva-se, fluctua. 


Escurece no palco ; é noite — À luz resplende 
Agora no salão.— Anemicas, brilhaes, 

Na seda, no cabello onde uma rosa pende, 
Nos alhos onde 0 amor às vezes vos aecende 
Carbunculos de luz, pedras imperiaes 


Ignorancia, ahi tens rapazes teus adeptos. 
Hilando, criticando, a darem-se ares gentis 4 
E os filhos vêm assim, veem depois os netos 
Inuteis, imemoraes, cobardes, imbecis 


Nem sei como tu vieste,— aguia queimando as. 
azas | 
E como eu vim tambem — que podridão immensa! 
Quanto melhor não é viver em nossas casas, 
Como num sanctuario em que te não abrazas, 
Alma ingenva, alma em flor, aureo vaso de crên- 
cas, 


Levantemos um dia a fronte já cançada 
for do iremedal onde frementa à vida, 

E vamos aspirar-— germunica halluday 

Peregrinos do Idcal, a uma ventura unida. 


São chimeras, bem sei, aspirações radiosas, 
or de lotus gen, t na de sonhos brancos | — 
E pura, has de viver Gomo vivem às rosas, 

De lama e de bom sol, com plantas venenosas, 

O vestido a rasgar nas silvas dos barcancos 
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UMA LICÇÃO DO AvÓ 
Conto soca 


(Continuado do nº 4404 


— Porque a Indiana -mala fer, muls ab 
dare er lagos, em nina de petroleo, do farto 
a cobre, 8, abr tudo, tem mais lorem e male 
Caça 
or isso os emigrados, depois de terem utilisa- 

do da floresta a madeira para se abrigurem 6 q 
Jena para 4 aquecerem pegaram na eopinparda 
O fiafarese copadores para proverar sia nl 
Rnentação é no seu testo. 

Somos primero homens, nã é as 

Tom uma diferença notavel; dispunham de 
iostrumentos. aperfeiçoados, & que or primer 
homens não tinham, os homens da eds pal 
Tile, cujos instrumentos eram de pedra Td ves 
é que os coltores da archeologia pes Wiacoritt oa 
arrancado das entranhas da terra n'essas camadas. 
chronologicamente: anteriores às do sólo actual. 
Quando 6 raparola chegou nos dose armas apreno 
deu a escrever com um moco seu vinha que 
The ministrou algumas licções imuito elementos, 
Mas era tal a vontade que o pequeno tinha de! 
instruir-se, que, com o producto do trabalha de 
da dia comprava os Hiro necesario 6 ho: 
ra em que todos repousavam le velar dgarea: 
do a elles, a estudar, a estudar. 

“DÊ tinha muros lives) 

Não podia ter muitos, porque não lhe era 
facil compra-os pela falta de eis e pela dista: 
ciá da poronção Ende se vendiam 

“Ainda assi, para sé fornecer dos que lhe eram 
mi, indipentavei, ara à, pé carimbada de 

gu 

Coitado ! Principio a gostar do pequeno. Se 
o visse abraçava-o, Que pena tenho de que ele 
BRO Trave SO pá deco poa tua ad 
ao avô que Ih ermprestao ou seus ros iu 
mesmo, lhe daria para lr o meu David evin- 
gstone, o meu Stanley, e até os meus. Juho Ver- 
de, Camera, Murphsios 


ER 


o oceip 


NTE 


—Tolinho, cala-te ahi; atalhou o avô, 
n mão em frente da bocca pequenina e 
jada do neto. .. Não reparas que esses auctores. 
são. muito modernos, & que às suas obras não 
m lêr-se ainda naquele tempo £ 
bee mais teia Levine, sô começou 
as suas viagens scientificas em ilgo. 
O pequeno relexionav 
Apor. um lsmpejo dalegri: 
rápido pela retina 


que lhe passava 
os negros olhos, argumentou: 


— Que, se elle tinha formulado o desejo de 
emprestar os seus livros, era no caso do rapaz 
ser da sua edude, existir ainda e brincar com elle. 

E ficou muito Contente de si, com uns ares 
tisfeitos, alegres, por ter dado a rasão do seu 
dito, 


da, é disse de 51 para Si 
márque lá um tento, seu es- 


E, depois, em tom cathedratico, aprumando-se 
com as costas da pultrona algum tanto fóla, mas. 

já bastante coçada e debotada no estofo, 
= Pois saberás, meu pequeno, que 9 tal rapaz 
fez tão rapidos, tão admiraveis pro 
gretsos, que nos dezoto anos já 
era secretario do cantão. Mas ainda 
não é tudo ; uns negociantes de fa- 
rinha, confiando ilimitadamente na 
probidade e inteligencia do moço, 
incumbiram.lhe levar uma carrega 
Nova Or- 


Luiz, Natcher e Biton-Reuge e des- 
ada no mar do Mexi-o, junto da ci. 
dade de Nova Orleans, 0 seu maior 
contluene é q Missouri 

— Cuja nascente está nas monta- 
nhas Rocheas, a veste, é cujo curso 
36 foi bem conhecido depois du ex 
pedlição ae Lewis e Clarke : Con- 
cluiu o avô, para completar aquell 
conhecimento geographico do neto: 

Então o pequeno deixou de ser 
lenhador para ser barguiro ? 

Pouco melhorou a sua sorte | 

E ganhava muito dinheiro no seu 
novo oficio? 

— Cincoenta francos por me. 

= Que a rasão de cento e oitenta 
& doiá réis o Iranco, é pela nossa 
moeda 


isto o pequeno começos 
a fazer mentalmente a redução dos 
francos à rexexs mas O avô, para 
não he “fatiga a ineligenct Putas 
Thou logo: 

= Sãb nove mil o cem reis por 
mei 

La baixou a cabecinha, fincou 
o queixo ma mão do Braço direito, * 
je linha” apoiado sobre a cosa E 
me rito 

TePanto trabalho e tantos perigos 
portão mesquinho salario 

Já Subindo na escala, como 
convem a cada novo passo deves 
riam Eorresponder novos inerssses, Quando 
moço chegou à maioridade a familia deli 
Xou Indiana e postou ao Ilinois de um clima 


Únidos em 1785. 
ublica, aquelle 
 erreas abundantes minas 
de Pero, obs & ler multas Ionts gos 
salgadas e um solo ferilisimo, especialmente 6 
marginal dos rios que o banha. “ee ialment 


(Continua 


A. Motta. 


REVISTA POLITICA + 
No curto espaço de dois mezes e dias já se abri- 
ram e fecharam às córtes duas vezes, 
têm vantággem nenhuma para as inst 
pre terá nlgum interesse para a Companhia Keil 
dos Caminhos de Ferro, que vende os bilhetes de. 
Passagem nos varios deputados provincianos que 
Lorem pressurosos a salvar a patria, muito eme 
4, Bora vão perdendo, nas melhoresintenções d'esta 
mundo, 


O PRINCIPE NAPOLI 


Sim faça-se-lhes essa justiça; eles não a perdera 
por Serem maus, é simplesmente por não saberem 
Salval-a, O que emfim sempre é um pouco mais 
dificil que salvar um resruta da tropa, 0 arranjar 
um emprego para st ou para os afilhados, o rans- 
fer um escrivão de fuvenda que não convenha 
pelo demasiado escrupuo das Susa matrizes ou 
Vencer uma eleicão dinda mesmo que seja a pau. 

Tudo sto são coisas muito mais faceis, devem 
concordar, do que achar meio dz saldar a despeza 
do estado sem recorrer a suscescivos emprestimos 
que nos vão pondo a pão e laranjas emquanto nos 
Pão poem sem ami Roni 

É por sto que 0 emprestimo foi votado nas 
duas casas do parlamento, com muito mais pres- 
teza do que se costuma vótar uma torre de Sinos 
para a egreja de qualquer aldeia, sunrema ambi 
Gio d'uns tantos eletores que mandaram de pre 
Sente às córtes um deputado com essa condi. 
É O mais curioso, porém, é que todos votaram o 
emprestimo, com Muito mais vontade de o não 
votarem, pelo menos na apparencia, fazendo al- 
guns deputados e pares a declaração que votavam, 


Pi a E pa 
esta rasão não nos parece que seja muito dificil, 
ES Rd 


ÃO — raso 1x 17 DO Conneste 


Cremos que estas medidas seriam muito mais 
proficaas para o bom resultado da operação fi 
manceira, quê todo O despendio de palavras, de 
conferencias, de aecordos para chegar à triste 
conclusão a que se chegou 

Cremos que estas medidas positivas eram O 
unico argumento mais Convincente para debelb 
a usura dos capitalistas é à sua exigencia do mor 
nopolio do tabaco, x 

ra isto que se devia ter discutido no parlar 
mento, era para isto que elle se devia ter reunido. 
E sô ter votado 0 emprestimo como o governo 
o apresentava, depois de se. provar á sociedade 
que não havia meio de conseguir melhor, 

Para que servirá remendar as finanças com 
este emprestimo, se ámanhã virão difheuldades 
maiores que raigarão brutalmente 0 remendo 
agora deitado ? É se este governo livre de com 
promissos políticos, não páde realisar as reformas 
necessarias para o equelbrio orçamental, donde 
virá então o governo que fuça esse milagre? 

E dignam-nos se não temos razão em dizer que 
o parlamento consome a sua oratoria no amor 
da "arte, emudecendo perante as questões verdas 

deiramente graves, que elle devia 
profundar e estudar tom patriotico 
Ineresse, 

Se para se obter um tal empresti 
mo sé fizeram esforços títanicos, O 
que seria se os titans tivessem mor: 
tido todos é os esforços ficassem em 
boa é santa paz. 

Pois por este andar talvez chegue 
a pão haverem Esorço possiveis & 
para evitar esse triste epilogo é qui 
É preciso dirigir toda a atenção para 
as reformas administrativas que, nos 

rem d'esta dependencia da agiota 
sm tio dolorom como à dependen- 
in da Inglaterra que nos tem despo- 
jado das nossas melhores riquezas. 

E para que à dezena não passasse 
sem Juma nova complicação com 4. 
nossa fel aliada, o telegrapho troux 
à notícia do apresamenso dum 
por inplez. o Countess of Cartar 
ho rio Limpopo por uma canhoncirt 
Portugueza a Mae: Mahon. 

O vapor inglez conduzia arm 
munições de guerra, O que. é conste 
derado contrabando pelas leis do | 
dz. é as autoridades portuguczas 

resândo 0, inofensiva! bargi 
mprirarm Simplesmente o 

fazendo respeitar 05 trata 
Emretanto. imprensa, ingl 
acesa em ira, di por paus e por pot 
dras contra 6 apresantento do vapor 

ue de resto pertence a Sou Africa | 

Company à mesma que provocou O 
confficio de Manica, 

Não se sabe ainda como proce 
o governo inglez sobre este novo lt 
cidente, apesar” do, no. pariamantã 
britannico já terem sido feitas pet: 
guntas ao governo a este respé 


reslamação do gabinete de 8, Jamet 
“o que tanto. pd ser de hom como 
e mau agouro, porque enfim esperar que, os is 


soe nos am tazão alguma ve al tato 
Boo, esperar que eles deixem de” abusar ek 
iraordinariamene do bello côr com que o inca 
Noe ve embebedou. 
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